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Por MARIA LEONOR LIMA BRANDES - Desenhos de EDUARDO MALTA 

N 
A praia, tquela hora matutina, u onclat quebra· 

vam-se de encontro aos rochedos, debando no 
areal um vasto lençol da c6r da lua, que logo se 
sumia para vir outra onda, mais capnchosa, es· 
tender o seu lençol. Pareciam apostadas as 011· 

das, naquela noite, a Yer qual estendia na praia o seu 
mais l indo manto. 

Quem espraiasse a vista pelo mar, allm, diYisava o 
espectáculo mais ma· 
ravilhoso que se tem 
visto. Um grupo de me­
ninas, dançavam à su· 
perfície das águas ! 

Um pouco distante 
do 4rupo. via-se uma 
menina, de varinha na 
mão, dirigindo aquela 
dança marnvilbosa. De 
repente, a um sinal da 
directora, a dança pa­
rou, desaparecendo as 
dançarinas envoltas 
numa nga altaneira 
que se desfez em espu­
ma. Só aquela que di· 
rigía a dança, ali ficou 
à superfície das águas 
um pouco aititadas. 

- éMinha mãe, mi· 
nba mãe. depressa, va­
mo-nos embora !>dizia 
uma pequenita· que ~e 
encontrava na praia 
áquela hora com sua ~~~' 
mãe. que a tinha leva· 
do ali para toma!' os 
ares do mar que o mé­
dico lhe tinha r~ceita· 
do. Não podiam ir de 

dia porque não tinham ·~··=~·· que vestir. Eram po- • 
bres envertonhados, e 
aquela praia era muito beo;i frequentada). 

Depressa, venha depressa, mmha mãe, tenho mMo. 
- Mêdo, de quê ? 
- Então a mãe não vê ali, no mar, uma coisa branca 

avançar para terra 1 
- Não, não vejo. 

- Ai, minha mlesfnha ! Tenho mUo: olhe bem, esti 
já m11ito perto, é uma menina que traz ama Tarínha na 
mão! 

- Tu deliras, minha filha? ! 
A pequenita correu pelo areal, cheia de m!do, e sua 

mãe muito assustada, aflita, gritava: 
· - Mafalda, não corras, não é na(fa ! Vem ct, .Mafal· 
da! •• • 

A pequenita Ma.fal· 
da não Tolton, e sua 
uãe perdeu-a de vista 
na sombra negra da 
noite. · 

Voltou a casa, jul· 
gando ir encontrar sa 
{ilha já deitada, de 
cabecita debaixo da 
roupa com mido da 
menina que d.ida ter 
dsto no mar. 

A mãe, a pobre TÍtt• 
va do pescador que 
morrera no mar :iínda 
haria poucos dias, não 
viu sua filha em casa, 
e chorou, chorou mui· 
to. J\linba filha, minha 
querida filha, o mar 
~evon-te, como leYou o 
teu pai! Oh! Ocos. le· 
~ai-me ,tamb!m, que 
cu nada faço por cá.! E 
.1ssim, a chorar, acor-

. dou a 5Ua Yisinha do 
lado que veio logo a 
ver do que se tr:ttava. 

- Foi o mar, foram 
;s ondas malditas que 
levaram a minlu füha, 
a minha santa l'lafal· 
da ! E a Yisinha cor· 
reu, como louca, acha-

mar a gente do mar, para que fossem à procurada peque· 
na desaparecida. 

Lançaram barcos ao mar, e toda a noite levaram aqne· 
les rapazes, corajosos, lutando com as ondas nos se~s frá· 
geis barqu1nhos, sem encontrarem a pobre pequenita. 

(Contlaúa na páctn• aecutate) 
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- A mie desolada, doida de d&r, pala petcla ü na 
daica companhia, chorava constantemente a su.a lúu!a 
Mafalda. 

Uma noite, ctundo reiava aos pés de um Cristo pre· 
fado na au, l)edindo em oração fenorosa que a luusc 
para o ontr~ mundo, para a.o pé d e seu marido e ela su 

querida filha. ouriu baterem•lhe à porta, P'oi a 'IU quem 
era e, li de dentro, preguntou: 

-11Quem é?• 
- cUma pobresinha que lhe l'ede agualho; está taato 

frio, e eu não tenho onde me deitar senlo no '1ifo>. 
A mãe de Mafalda, abriu a porta e m.ando11 entrar a 

1obresinha que lhe agradeceu muito a bondade do seu 
epração. Depois de ter tomado um pouco de ca" bem 
quente, a dona da casa c<>nvidou-a a entrar para uaa pe­
qneno quarto, e disse· lhe: - «Agora dttrma desc:ancada. 
até de manhã, nessa caminha qae era a da minha peq.i& 
aita que o war Ino11 ! 

1 

-Que dii a Senhora? Ah 1 ••• Sim, bem sei. a peqa•· 
nita qne o mar levou, aquela por quem rezan quando eu 
bati à porta 1 ! Bem sei, betn sei. 

- O q116, a senhora sabe? ••• 
- Sim, sei. A peq11ena não monea. 
- Morreu, morreu tal qual como morreu seu 1aí ! 
- Eu lhe dilfo, não morreu. Sua filha foi Iencla para 

as profundezas ao mar pela fada •Vi'viana> pela. rainha 
dU Jadas: sua filha vive, e é mttito felis. 

- Eu não posso acreditar que ri•a a mblba Mafalcta. 
- Sou eu, a sua Mafalda, está aqtti disfarçada de po• 

bresinha para que o.lo a conhecesus lo~ de entrada: 
Vim pan sosse1ar a minh.a mlesinha. Ea sabia qac IO• 
frias muito e pedi a «Viviana» ciue me deins5e dr YU•tc. 

- Mas a senhora não é a minha filha! 
- Sim, 5ou tua filha, vou mostrar-me à tua Tista tal CO• 

mo quando me perdeste naquela noite, na prafa. E altlo o 
.seu vestido lhe caia aos pé!, e se apresentou como na noi· 
te q11e a mãe a perdera. 

A mãe reconheceu-a togo e alfarrou-se à ftlha a cho• 
rar muito, a chorar de alegria e de comoeJo. 

Nlo queria que a filha se retirasse; queria qac flcuae 
ali cm casa. porque nlo podia YiYer sem ela. 

- '~Não, minha mlesiuha, n:lo posso aqui ficar; teabo 
uma misslo a cumprir. Já sabe que Yivo e sou muito fe· 
lb. Sou • fada Mafalda que riYe nas profundezas do mu, 
nas mai~ r ec6nditas iirutas !.. Dizendo isto, transfJ>tmO'll• 
se ,1 'Vista de sua mie, na linda fada que era; E prosse­
gwu ~ · 

- «Somos nós as fadas qu.e confeccionamos tado, 
qu$nto, no céu, os anjos precisam. Os mais lindosmantos 
de NO$.S& Senhora, são feitos por nós. As fadas produem 
Jnais que to<las as almas (eminiuas do Universo. Tudo, 
quanto daa nossas mãos sai, fica muito lindo. Por isso se 

ctis quando ai~ pecadora se espedallsa em qulquet 
arte; tem lin.das mãos de fada. 

Â mio de Mafalda, nlo cabia em si. de contente. Ti· 
nlla ali. su filha abracada. sua filha que julfaYJ teT si· 
do. ht dnco a11os, de•orada pdas ondas do mar, lomo foi 
dnorado o seu l)Obre marido, no mar alto, qua11do pes. 
can. 

- cAiora. minha mlesillha1 YOU•mc embora~. 
- ~ qun.do •oltas ?-. 
- .i>eZ anos slo precisos para acabar o meu fadá.rio . 

Depois, t n.ecessario que não digas a pessoa alguma -que 
tu.a filha ri•e. que a Yiste, que é fada 011 qu.alquer coisa 
semelhante, pois nJo pode ser divolgada por nós a nossa 
rida scalo aõf noaos. Ai da fada que tenha a infelicidade 
de sua mie contai a sua vida. Nonca mais vetá pesso~ de 
fam.tlia e sofre.ri m11ito o resto da sua rida. Agora já sa· 
bes, minha mlcsiaha, u pe11as em que incorre tua filha, 
~ contar~ alfama coisa a algutm.» 

-«Nto, mea amor, n•o ditei nada, mu tu nm YeMne 
uma •ez por oatra, stm 11» 

- cSim; eu •irei sempre, que venha l lena em misslo 
de caridade. como afora. E adeus, minha mlesinha, toma 
li isto para que •iYas feliz até ao dia do meu regresso.~ 
Mafalda r~tirou·se depois de abraçar e beijar muito sna 
mie, qae chorua por ter que deixar sua filha tio depres· 
sa. Mafalda deixou·lhe um saquinho cheio de moedas de 
oiro. 

A mie ela li11da fada nlo à porta dizer adeus à filha, 
• nlo mais a riu. 

• • w 

• • 
du ~ alt11U anos sem a ml6 de Mafalda ter nott· 

Reiudo, reiudo sempre. consetiuiu que lhe apare• 
cease, outra noite, a filha, a saa linda Mafalda. Vinha mais 
lhsda que da outra YCZ. Traria o mais lindo nstido de 
fada, que pona lmaginar-se, e estava muito mais aescida, 

d
• que não admin, por ji terem decorrido cinco anos. E 
esta •ez, Mafalda, usim t mie falou : - Minha mie, eu 

era a fad:i mais estimadll 'Pela Rainha Vi•iana. As outras 

fadas, mordidas de 1u~"lª• p.:r:.elfuci.u-me, querem que 
Viriana me ntire a sua confiança, e conseguem o seu 
fim. Viria.na já me não olha como olhava, já até me havia 
re.tirado os mantos de Nossa Senhora para eu bordar mas, 
por felicidade minha, eu era a que mais habilidade tinha, 
e os mantos voltaram a ser por mim bordados porque as 
outras nlo os deixavam tão lindos como eu. 

(Contlpúa no próximo número) 
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(AO PAPIM) 

ERA uma vet um rei 
Já duma certa idade •• , 

(MeJiínos: eu nlo sei 
- 11e isto sai verdade •• .' 

Linda hist6ria que. a a..S 
me contava ao serio ••• 
hoje, lastimo, '6, 
tn.ti-la como p6 
rintao~ ••• ) 

••. Era v~lhinho o rei! ••• 
Pousava·lhe na fronte 
um manto de luar .•• 
e quando, no horizonte, 
o Sol ia apuar, 
a wa humilde arei 
rill.ha·lhe os p& beijar ! •• : 

Ora, tinha êste rei 
uma filha ideal! ... 
Tão pura, qne eu pensei 
(quando a av6 me contou) 

que fõsse ouro de lei 
a trança divínal 
com que Deus a dotou,·;; 

Olhos verdes - dois mares, 
mas feitos d'aiua doce ..• 
os dentes, dois colares 
de pedras sintulares, 

que e.laum anjo lhe trouxe • .:' 
Chamava·se Náú., 
e era louca por rosas. , , 

• • • 
Um dia, o Sol nasceu com faces lacrimosas. 
aos ais, a susll.irar, num pálido arrebol ... 

Ficou tudo a pensar, 
que má~ua, que pesar, 
andaria por lá 
no coração do Sol! .. • 

Nãná desde manh' 
que andava a colbêr rosas •• '; 

: 

O pai, que a atremeda, 
olhava·a, e sonia, 
am saber entender 
qae diferença havia 
ca rosa que colhia, t 
daa ca• &Ddan a colh&, , • 

Diut·lhe a filha entio~ 
;;. < Mea pai: quando eu morrei 

quero que o meu caído 
• o campo onde eu ficar 
9C vuham adornar 
de rosas sem liual ••• 
E que, quem passe ao pi 
da minha sepultura, 

- ( atáfü:o de té) -
mura ue com prandura 1 
- « Que lindo roseiral 1 t - ,, 

Jlaudou·a o pai calar. 
- <1 Morrer ? l Quem pensa em tal 1 l • _ . 

- calara ·Se ela ji • • • -:--
- A morte, então, cheaou. 
• e, l branca luz do luar, 

.U~cio e dõr re1.llo11 ... 
-1\iDara-M a Núi J. -;; 

• 
'Ili • 

V eshu de luto o reino, tristemente l 
Dobraram sinos num chorar plau.tcnte ! 

E para qne a Nánã não fõste sem nin~uêm, 
e pai, morreu de dõt ! U foi! Lá foi também .. , 

(Continúa na página 6) 
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EL-REI DOM ·. CARACOL 
Conto e desenhos de EDUARDO MALTA 

O menino Neca e a menina Zeca, uam dois indosi• 
nhos wuito amigos, que YiYiam com seus pais nu· 
ma certa cidade, aonde desapareciam. pessoas, to· 

d0$ os dias, que nunca mais se viam. 
Certo dia, os papás dos meninos, desapareceram. O 

Ncca e a Zeca, como não tinham mais faniWa e os ami-
1os todos também já tinham desaparecido depois decho· 
rarem noites e dias a ho, combinaram ir correr mJlndo. 

' omo i!Ostavam muito de ver coisas que nunca tives­
sem visto, ca1ninhavam sem· descanço. As vezes, a cafrew 
de sõno, dormiam uns minutos em pé e logo continuavam 
de,~amioho. Ao fim de três anos, olhando sempre estra· 
d~. e cidades quási iguaes, chegaram ao cimo de nm cer· 
tof monte aonde, 1,>_ela primeira vez, abriram de espanto 
c$ seus olhinhos. Em baixo, no nle, havia um enorme e 
lindfssimo jardim, extraoho de formas e maravilhoso de 
cõres. Desceram a correr, alvoroçados, o monte. O espan· 
to ia crescendo conforme caminhavam adentro do jardim. 
Viram bvores que pareciam fogo de artifício, frutos de 

todos as c~res e doutras que não enstem, plantas que 
cresciam, secavam e desapareciam num minuto. Havia 
vozes, pelo ar, falando .suavíssimas línJ!nas, mas que os 
meninos não entendiam. De momento para moment?, o 
espanto era maior, pois quanto mais caminhavam no 1ar· 
dim mais coisas maravilhosas apareciam : - árvores que 
andavam, flores que voavam e plantas que rondavam de 
cõr e de feitio. 

A certa altu.ra, o Neca e a Zeca cançados de tant~s 
surpresas e de terem andado tanto, começaram a sentir 
mutta fome. Então, procuraram sem descanço uma árvo· 
re de fruto e foram e ncontrar uma, muito linda, com fo· 
lhas pretas e frutos azues, da côr do ceu. A Zeca, tnuíto 
alegre, foi a correr para a ár-çore, pô~ -~e nos bicos d.~s 
pés, estendeu os braços, e, quando chegou com os dec1-
nhoci ao fruto para o cortar, desapareceu. Onvin-se uma 
gargalhada muito longe e na árvore nasceu um novo fruto. 
O Neca, aflito, chamou pela Zeca em altos berros, e os 
'berros não se ouviram. Como doido,· começou a correr 
pelo jardim, a procurar, a chamar, a l!ritar, mas não en· 
c:C1llttol\ nada. Quando já nã.o tinha forças, sentou-se nu111a 
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pcdta e desatou a chorar. Passados momeAtos ouviu-se 
uma vo:i muito meit11inha-que dizia: 

Não chores Ncc:a 
Pela tna Zeca, .. 
Te11s olhos seca, 
Neca! 

O menino olhou para todos os lados mas não vendo 
ninguém continuou a chorar. Então a võziu.ha tornou de 
novo a ouvir-se: · 

Eu te direi 
O que sei, 
Eu te duei 1 

O Neca tornou a olhar para todos os lados e, do ven• 
do ninguêm, ia continuar a chorar, quando se ouviu avô­
ziuha outra vez: 

Sou o rei Dom Caracol 
Que tem as pontas ao Sol 1 

O menino olhon para o c:hão e vila um caracol muito 
limpo, mnito simpático, que para 81e se sorria. 

Então, pertuntou·lhe entre soluçoe: 
- Quem és tu caracol, que tão bem falas? 
E o catacol respondeu : 
- Então já não te lembras de mim 1 Eu sou aquele ca• 

racol a quem tu salvaste a vida. Certo dia, no teu quin· 
tal, o teu criado ia para me esmatar com um pé e tu não 
deixaste. Petaste em mim com muito c1iídado, foste ao 
poço lavar-me a casquinha e p11zeite-me num 111tar mui· 
to bonito, aonde nmguêm podesse ver-me. E, como todo o 
bem que se faz, um dia se recebe, e11, agora, mcl1 querido 
Neca, von dizer-te o que tens a fazer para encontrares a 
tua Zeca. 

E snbindo pelo Neca acima foi ao pé do ouvido direi­
to do menino e disse-lhe um se~redo. 

O Neca bateu as palmai, de contente, arredou para um 
lado as pontinhas do caracol, e deu-lhe muitos beijos na 

--
cabecinha. Depois; pô-lo na palma da mão e com muita 
pressa meteu por uma das ruas do jardim. Andou, andou, 
andou, até que foi dar·a uma grande floresta. Mesmo ao 
fim dessa floresta havia uns pene is, aonde um colossal 
gigante forte e peludo, dormia. O menino caminhou para 
êle, pé ante pé, cheio de medo, '1ias não perdendo a co• 

----------------------------------------. rágem. Com mil cuidados, para nJo acordar o gigante, o 
menino. trepou p~r êle a~ima, e quando chegou aos om­
bros, foi de vagannbo ate ao pé da barba e com os bra· 
ços estendidos começou a arrancar as pestanas do gigante 
uma por uma. 

Quando o Neca acabou de tirar a última, o gigante : 
acordou e, não tendo forças para se levantar, pois toda a · 

sua força estava nas pestanas, comc,ou com ama t• Q• 
vernosa a dizer : 

Ai, minhas ricas pestana11 •• ; 
Deram comi~o cm pantanal I •• ~ 
Ai, minhas ncas pestauu 1 

E toio o titante se ttuformoa Haa ....... • ... 
nino agarrou e à qual titou uma perna. 

Então, o caracol, voltado para a mOsc&. ._. • ._ • 
Irlosquinha, mõsca, moscuda, se a tu~ , ....... 

põe tudo no seu luear; as pusou ••cu ...... • N. li 
desencantar. 

E a mõsca fol poisar numa fior qcc ltio N .......,_ 
mou numa menina: poisou noutra e lo~ M ttaut•-.. 
num rapa2; e assim poisando de flor •• flor, .. tn• dà · 
fruto, de árvore em árvore, foi dcsuca1...._ ..._ u 
pessoas que, da tal cidade, tillhaaa d.,.parecW., l .p 
Neca, cheio de contentamento, aos pulos, na .ta.De&ll•· 
tar os seus queridos Pais, a sua irmldnla& Zeca. aútu 
pessoas e todos os seus amigos; Ji quaaclo ataft ..._..._ 
sencantado o caracol se transformou nlllll abel .. t& 

Honve imensas festas, consttuiram·se palM:i09, ta .. • 
uma grande cidade, o Rei casou com a Z.ca. o !leca cuo• 
com uma 'l'rincesa muito linda, uml do Rd, • tona _. .. 
muito feh2es. 

A masca, que era, afill&l, um "pirito nwa, •teirft àt 
raiu. 

FIM 
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••• 
Muito tempo passou. 

Náná, no Ctu ficou 
para sempre a dormir, • : 

Mas houve ali uêm, que um dia; 
em triste romaria 
à campa tentou ª••o 

do C~u descera cá , 
IUUll hábito de rosas ••• 

• 
-A narração findei ... 
••• Náná, filha de rei. 
inspira-me saudade 11 ••• 1 

Porém, 
atendam bem : 

:.. Mist~rio ! 1 •• • l Que será? 11 - Meninos eu não sei 
A campa da Náná, se isto será verdade ... 
nin*ufm jamais a viu! Linda história que a avó 

- Um lindo roseual, me contava ao serão. ,.' 
sinaelo vir~inal, · hoje lastimo, s6, 
de rosas a cobriu... senti-la como pó 

E a lenda brotou lá, · .., viver no coração . .'i 
nas almas piedosas, F I M 
que a alma da Nán,, 

' 't11 1•11 11 111111"1t1111111.n~1s19o111•,1111a 1e11111• 1• .. 11t1ateJa1e .. 1Mu11&J1J11t1l11;at1U111 rí1·1.ra11'11&H~li111r.1 11nrr1 11,11•11 • • u1 ·11• 1t111t111••1•1•1111a111111111•••••••111111111111111a1111111111 11111 1111111•11111• 
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2.ª Menção honrosa: 

• 

J!<v.M. dt. :J;.~') ~:~ 
~~ ~~ a>"..n .« ~dt. 

JdM?#J 
r&1• • r.r1:.1'1·~1~1,_1 J a;a:t"'LLlI 1•1ra.ia,.t•1i.i11•r,. • 1 1, 111 ,., a·:.1-::t •·•·•~•·• 1·1·11,.,.,,,.1 .-~ , 11,,,a,1, 1, .- a 1 1 •, • 1, • • • • • • 1••1·1•a1·1 • • • • • • • • • ' 1•1 

ADIV I NHAS eó-eó•róaeó 
1 

Qual o jornal que, tirando·se·lhe' uma silaba, do Ionie 
faz perto? . 

2 
Qual o bicho que titando·se·lhe uma letra 6 a aleiria 

dos avarentos? 
Decifração das antcriOrct : 
1-Menina dos, olh0t. 
2-<.:6-c6-ró· co. 

t o II VOLUME da Biblioteca Pim·Pam·Pum ! 
com lindíssimos contes de 

AUOUSTO DE SANTA-RITA 
llustraãos por EDUARDO MALTA 

• 
Pedidos à Administração de «0 SECULO,, 
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Meus amiguinhos: 

Há já muito tempo, um dos vossos «primosl> 
lembrou a ideia de fazer uma mobília completa, 
com caixas de f6sforos e papelão. 

Apesar de já ser um assunto muito conhecido_ 
nlo quero deixar de os satisfazer, começando pelos 
móoels mais fáceis. 

Uma secretdrla e dois «maples•. 

MATERIAIS 

11 caixas de fósforos, papel fino, de ~r escura 
ou papel de côr, forte. ,. 

Cola, etc., ele., 
- Para fazer a seaetãria, colam-se dois grupos 

de 3 caixas. que formam os lados. 
Ao meio, cola·se uma outra caiu ape.rtando bem 

para não torcerem. 

.. - .... -·- -
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... ---- .... . : 
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liolonio 

Fu·se com papelão ou pape.l grosso, 
uma peça do feitio que a fitura 3 indica. 

Não esquerer os pés ! ! 
Não "ão marcadas as dimeDSISes, por 1 

ser muito va.ribel o tamanho das caixas. 
Com umas contas de vidro, cosidas com 

linha, ou com pedacinhos de papel colado, 
fazem·se· os puxadores das gaTetas. 

Sobre a secretária podem pôr, queren· 
do, uma pasta (fig. 4), um <1abat-jour», (com 
um botão de madeira, um papel de seda, f 
colorido, um pedaço de gancho de cabelo, 
no qual se espeta uma emlha seca ou wna 

1

. 
bolinha de eslearina a imitar uma lampa· 
da) e uma jarra de flôres, 

- Os , mapleM são feitos com dus a.i· 
us, ao alto à parte de traz das quais.se co· 
la o lado mais largo do papel.lo da fig, 2, 
deixando secar. 

Depois de seco, vai-se dobzando para 

dar a volta completa. 
Perceberam? E mais nada, 
O que querem a seguir? 
Amigo de semrre · 

.TIOTÓNIO 1 
Rua do Século, 43 - LISBOA. 

;-----------
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1 M P R E V 1 S T Q. 

Certo dia o « sôr» Roberto, 
Que era muito, muito esperto, 

Encontrou Zé Manipanso, 
Que era muito, muito tanso,· 

Dect! e&tar por um minuto/ 
B ria com ar arguto/ · 

~Sôr» Roberto, delicado, 
Pediu·lhe lume empfestado. 

Manipanso, toleirtJ.o, 
Respondeu logo que n<'IOJ 

Charuto de marca assim, 
,leva a cinsa ate ao fim/ 

ManlptJnso, tolelrtio, Com ares de muito esperto, 
Torna logo :- que ltusao / , • • Responde agora o Roberto, 

Mt18, tull,,tanto-aljesusl- E Já, com ar resoluto, 
Tomba e cln6a:-catrapasl.,. Vai encostá-lo ao charuto/ 

Roberto, com modos sábios, 
P6e o cigarro nos ldhios, , , 

Mas ô triste desengano­
Lá se apagara o Havano I 

Desen hos de PAPUSSE 

Porque, ao mais pequeno abano, 
la·se a cinza ao Havano. 

Voloe o outro, de escarnin!to: 
-Eu espero um momentinho,· 

A custo contendo o riso: 
Espero o que f ór preciso/ 

B eis que francamente ri, 
Vendo a cinza a dar de si 1. , • 

Meni11os, reparai !listo, 
Deve ser sempre previsto, 

Pelo visto, 
O caso mais imp'revisto I 

Versos de PAPIM 
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